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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 13 só contem 
— Um decreto abrindo ao ministro das 
obras publicas um credito suplementar pela 
quantia de 5148150 reis para cumprimento do 
contracto celebrado com a Companhia Viação 


Portuense. d 
— Uma portaria reconhecendo a Alexan- 


dre Pinto da Fonseca Vaz como proprietario 
legal da descoberta da mina de chumbo no si- 
tio do Castello das Caldeiras, concelho do Sar- 


dual. . 
— Outra mandando passar aos arrematan- 
tes de fórus pertencentes á fazenda nacional 


quaesquer certidões por elles requeridas. a 
— E uma lista de varios despachos admi- 
nistractivos, feitos durante o mez d'Abril. 


——— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Repartição do commercio. 


Resumo do activo « passivo do Banco Commercial 
- do Porto em 30 de Abril de 1857. 


ACTIVO. 


Existencia em cofre, metal... 
Letras descontadas a receber... 
Letras do supprimento ao Go- 
verno . 
Escriptos do thesouro desco 
dO nd Sugere 
Letras protestadss em liquida- 
ESA Pres RNP AÇA Ri 
Emprestimos sobre diversos pe- 
nhores....... s 
Titulos do divida pub 
€ externa (preco do balanço) 
heções deste Banco (custo ao 
Banco). 
Prata em moeda de- cunho an- 
tigo, conta do Thesouro. 
Devedores em Lisboa. . 
Devedores em Londres... 
Emprestimo forcado é junta do 
Porto em 1847 
Custo actual do edificio do Ban- 
co, machinas, nuvveis ele. . 


Rfice 


310:380031 
1:033:1648866 


60:0008000 
100:000$000 | 


6:778$270 


nta- 


eee 51:0718000 
335:3228000 
5:9458000 


67:8558000 
25:1018870 


- PASSIVO. 


Capital actual do Banco 
Diversos depositantes. 
Dividendos por pagar. 
Notas em circulação. 
Documentos a escripturar. 
Fundo de reserva. 
Lucros e perdas.. 


RS... 2.091:4318737 


5 de Maio de 1857. = Os directo- 
res, Balthasar José Martins. — Antonio Ferrei- 
ra da Silva. 

Está conforme. — Repartição do Commer- 
cio, om 8 de Maio de 1857. — Albano A. da 
Silveira Pinto. 


Porto, 


————— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 9 de Maio.) 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo meio dia, verificada a presença de 
54 snrs deputados, abriu-se a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente, 

Deu-se 4 correspondencia o competente des- 
tino. 

ORDEM DO DIA. 
Discussão do projecto n.º 35. 

E" o seguinte , 

Artigo 1.º E” restabelecido o logar de Ihe- 
soureiro e pagador da Imprensa Nacional com 
o vencimento de 3008000 reis annuaes. 

Art. 2.º O provimento deste logar será 
per meio de concurso. y y 

$. unico. Além das habilitações proprias 
para o melhor desempenho d'elle, exigir-se-ha 
fiança idonca ao individuo que fôr provido do 
mesmo logar. 

Art. 3.º Sempre que as funcções inhe- 
rentes ao cargo restabelecido pela presente lei 
o permillirem, será obrigado o que as exercer 
a coadjuvar a contadoria da Imprensa Nacional 


Art. 4.º 
trario. 

Sala da commissão, 28 de Março de 1857. 
— Faustino da Gama, José da Silva Passos, 
Luiz Augusto Rebello da Silva, Barão d'Almei- 
rim (com declaração), Antonio de Serpa, Joa- 
quim Honorato Ferreira, José Silvestre Ribei- 
ro, J. M. do Casal Ribeiro, Augusto Xavier 
da Silva. 

Foi approvado depois de breves observa- 


Fica revogada a legislação em con- 


ções. ! 
O snr. Mixistro DA FAZENDA : — (sobre a 
ordem) disse que tendo a camara resolvido 
hontem, que nao se desse para ordem do dia 
o projecto sobre a arrematação do contracto 
do tabaco, em quanto não se imprimissem cer- 
tos condições, como estas já estavam impressas 
lhe constava que haviam sido distribuidas, por- 
tanto pedia que este projecto fosse dado para 
ordem do dia de 2.º feira. 

Seguio-se entrar em discussão o projecto 
n.º 86, mas como não se achasse presente o 
ministro do reino, foi addiado até s. ex.? estar 
presente. | 

Os snrs. Sicvestre Riseiro E ALVES VICENTE, 
mandaram para a mesa pareceres de commis- 
sões. 

Entrou em discussão o projecto n.º 43. 

E o seguinte : 

Artigo. 1.º E” addicionada á secção 6.º 
do artigo 52.º do orçamento do ministerio da 
guerra para o anno economico de 1857 a 1858, 
a quantia de 4:000SUUO reis para ser exclusi- 
vamente applicada á compra de dnas caldeiras 
para uma machina a vapor de força de vinte 
cavallos, destinada a dar movimento ás diver- 
sus machinas existentes no Arsenal do exerci- 
to, assim como a ampliar a olficina aonde essa 
machina deve ser collocada. 

Art. 2.º Fica revogada legislação em con- 
trario. " 

Sala da commissão, 30 de Abril de 1857. 
— Barão d'Almeirim, José. da Silva Passos,-Luiz 
Augusto Rebello da Silva (com declarsção), An- 
tonto Cabral de Sá Nogueira, Joaquim Honora- 
to Ferreira, Augusto Xavier da Silva. 

Foi approvado sem discussão. 

Seguiu-se o projecto n.º 40, que depois de 
alguma discussão resolveu-se que vultasse á 
comissão, para que comprehendesse todos os 
individuos em eguaes circumstancias. 

Passou-se ao projecto n.º 68. 

E' o seguinte: ? 

Art. 1.º - E" supprimido o logar de guar- 
da-mór do archivo nacional da torre do lombo. 

Art. 2.º As funcções que exercia o guar- 
da-mór serão desempenhadas pelo oflicial maior 
do mesmo archivo, com o tuulo de director 
do estabelecimento. 

Art. 3.º Do ordenado do logar extincto 
de guarda-mór será deduzida uma gratificação 
de ZUUGUVO reis annuses para o director, e o 
resto applicar-se-ha ás despezas da repartição, 
propriamente dita do archivo, a qual o gover- 
no reorganisará em harmonia com as necessi- 
dades de coordenação e conservação do pre- 
ciuso deposito de manuscriplos e diplomas da 
torre do tombo, 

Art. 4.º Fica 
contrario. 

Sala da commissão, em 18 d'Abril de 1857. 
— José da Silva Passos, Barão d'Almeirim, José 
Silvestre Ribeiro (vencido), José Maria d'Abreu 
(vencido), Antonio Ferreira Gyrão, Antonio de | 
Serpa, Barros e Sá, Luiz Augusto Rebello da 
Silva, Juaquim Honorato Ferreira, Jusé Ferrei- 
ra de Macedo Pinto, Augusto Sebastião de Cas- 
tro Guedes (com declaração). Augusto Xavier da 
Silva (vencido). 

A final approvou-se uma proposta do sur. 
Rebello da Silva, para que o projecto vulto á 
comissão. 

Passou-se á discussão do projecto n.º 86 

E" o seguinte : 

Artigo 1.º E" creada na academia polyte- 
chnica do, Porto mais uma cadeira destinada 
para o ensino da econumia politica, e dos prin- 
cipios de direito commercial e administrativo, 
com o mesmo vencimento que se acha deter- 
minado para os demais professores da mesma 
academia, 

S. unico. O conselho da academia polyte- 
chnica do Porto poderá distribuir o ensino d'aquel- 
las disciplinas por dous annos em curso bien- 
nal, se assim o julgar mais conveniente. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. 

Sala da commissão, 25 de Abril de 1857. 
— Antonio de Serpa Pimentel, Joaquim Gon- 
alves Mamede, Roque Joaguim Fernandes Tho- 
maz , Thomaz de Carvalho, José Teixeira de 


revogada a legislação em 


| se não pelo seu valur da 
gar uma divida com um titulo depreciado, que | 


Manoel Paes de Figueiredo e Sousa (com de- 
clarações). Luiz Augusto Rebello da Silva. 

Entrando em discussão, fallaram sobre elle 
diferentes oradores, discorrendo sobre o me- 
lhor methodo que deve seguir-se para a or- 
ganisação do ensino superior ; e ficou ainda pen- 
dente. 

O snr. Presente: — dando para ordem 
do dia de segunda a a continuação da que 
vinha para hoje, e mais os projectos n.º! 99 
e 109, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde, 


dd 
PORTO 45 DE MAIO, 
PAPEL MOEDA. 
Temos advogado por vezes a causa dos 


possuidores do papel moeda, exemplo lalvez 
unico em todas as nações: e não foi inutil- 
mente, porque mereceu por fim a altenção dos 
snrs. deputados, e que a commissão de [azen- 
da, a instancias de muitos deputados que não 
podiam tolerar que mais se addissse este ne- 
gocio, désse o seu parecer para se capitalisar 
esta divida, 

Nunca esperamos que em Portugal se fi- 
zesse justiça cabal aus possuidores. Acostuma- 
dus a vêr desaltendidos direitos os mais valio- 
sus, e a de lerem em pouco as obrigações pe- 
cuniosas do Estado, que não fossem as do or- 
gamento, ou as que tinham protector, ou as 
que se soccorriam á diplomacia —era sem es- 
perança de serem indemnisados, como cumpria, 


os que lem sufírido pela extincção dessa mueda. | 


Tudo o que nBo fosse equiparar os pus- 
suidores a quem o Estado pagou , áquelles a 
que deixou de pagar, por facto seu proprio 
delle, por dificuldades sobrevindas, era uma 
desigualdade injusta, e que não passaria n'um 
paiz melhor organisado. 

A'quelles, o Estado pagou 80 por cento, 
promettendo pagar 100 aos que não Livessem 
recebido no 1.º de Janeiro do 1897. E pa- 
gou 80 em bom melal sonante, hindo contra- 
bir um emprestimo para se habilitar a pagal-o, 
isto é, foi vender titulos de divida consolida- 
da, pelo preço que pôde obter no mercado, 
sugeilar-se a comissões, e a perdas em cam- 
bios, para -resgatar com moeda metalica a moe- 
da nominal a que deu curso com graves penas, 
e que emmiltira aproveitando nas urgências pu- 
blicas o seu valor, 

O papel moeda é um titulo que deveria 
vencer o juro de 6 por cento, pelo mesmo 
lheor delle, e pela lei da sua emmissão. 
Estado em rigor devia dar em dinheiro o no- 
minal do papel e os juros dus annos decorri- 
dos, em que o seu capital esteve improductivo 
e sem renda. Assim se havia proposto annos 
depois da sua exlineção, em cortes, e os pos- 
suidores representaram contra, só porque se 
lhes contava o juro de cinco e não de 6 por 
cento. P 

O Estado não devia pagar em inscripções 
praça; porque pa- 


valle 50, não é pagar 100. Devia pagar o no- 
minal do papel e os juros decorridos. 

Tal seria a sentença dos tribunaes, se as 
questões em que é parte o thesouro fossem , 
como em outros paizes, tratadas nos tribunaes 
judiciaes. 

Os possuidores levados á desesperação do 
modo porque haviam sido tractados por tan- 
tas legislaturas, preferindo receber alguma cou- 
sa, a lerem este seu capilal em pura perda — 
resolveram-se a gcceilar inseripções pelo valor 
gominal; o que equivale a uma concordata 
em que o fallido não só não pagasse os juros 
da móra, purém pedisse 50 por cento de re- 
bate: Elles pediam que ao ímenos se assignas- 
se uma pequena amurlisação a essas inscrip- 
çõos para terem um maior valor no mercado 
Ao menos que na camara actual, e na commi 
são de fazenda, e no ministerio dessa reparti- 
ção se reconheceu sincero desejo de não mais 
protelar este negocio. 

Qual foi porém a nossa admiração quando 
lemos o parecer da commissão, e que, não se 
concedendo amortisação, ainda se pertendem 
dar inscripções, nominal por nominal, de «juro 
defferido» para o 2.º semestre de 1859!!! 

A favor dos possuidores de notas, que não 
era divida origimaria do governo mas do ban- 
eo o estado nào só decretou o curso forçado, 
porém pagou integralmente o seu valor, rece- 
bendo-o como metalico nos pagamentos das re- 
partições publicas. Decretou o pagamento in- 
tegral em moeda forte, e nté com juro dos 
emprestimos patrioticos de 1809, e de 1833 


em seus lrebalhos. 


Queiroz, José Maria de Abreu (com declarações). 


Só aos possuidores do papel moeda nom ins- 


0, 


- 
cripções pelo nominal se quer dar, se não de 
«juro deferido» ; regatea-se-lhes uma pequena 
amortisação que elles pediam. 

Ouvimos que na cummissão alguns dos de- 
putados por Lisboa foram os que mais diffi- 
cultaram a approvação do projecto do snr. 
Xavier da Silva Não espanta isto, porque sen- 
do uma grande parte dos possuidores das pro- 
vincias do Norte, estão acostumados a serem 
tractados como enteados. 


—————— 


EXPLICAÇÃO. 


Devemos ao nosso estimavel collega do Na- 
cional uma explicação, para não passarmos por 
ingrato á sincera amabilidade com que sa nos 
dirigira. Não seremos nós que desatemos as 
laços de uma familia que tendo vivido n'uma 
| circomferencia de nove legoas de diâmetro sou- 
| be sempre resumir as suas ambições ao circulo 
de um pequeno chapéu. Ê 

Primeiramente o nosso collega lamentou à 
facilidade com que elogiavamos um aclu gover- 
nativo para depois termos de censurar o resul- 
tado ineflicaz desse acto. Felicitamo-nus pela 
apparição d'uma Portaria do snr. Ministro da 
obras publicas para a prompla reconstrueção 
| da muralha e caes da alfandega desta cidade, 
| e viemos passado tempo lastimar que não ti- 
| vesse ainda principiado a obra, esquecendo a 
[ordem para o pagamento sem a qual aquella 
não teria começo. 

O nosso collega contou desde logo com 

este esquecimento e nós não. Se a nossa cre- 
| dulidade é demasiada é porguo se basea por 
um lado no nosso pequeno alcance intellectual, 
e por outro no principio que sempre nos re- 
gula: suppomos todas as intenções boas em 
| quanto os faclos as não vem desmentir. De- 
| mais a lente porque observamos os aconteci- 
| mentos publicos não se acha embaciada pelo 
bafejar da politica. Eis-ahi a differença. 
Depois o cullega instigado pelo seu cor- 
| respondente da capital, interpellou-nos ácerca 
| da importante questão do Contracto do Taba- 
co. Quiz saber o que era feito daquelle en- 
| thnsiasmo ardente, daquelle fogo vivaz que do- 
minava este jornal no anno passado contra o 
celebre monopolio. Agora que a questão so 
| ventila verdadeiramente , estranhou-se que não 
apparecessemos na liça com o mesmo fervor e 
denodo. 

Hade-se-nos fazer justiça quando se sou- 
ber a verdade, que não temos duvida patentear 
lealmente.  Aquelle enthusiasmo e fogo não era 
ateado com elementos de portas a dentro. Só 
tinhamos a felicidade de ministrar o fogão : os 
| combustiveis e os operarios vinbsm-nos de fóra. 
As convicções desta redacção foram sem- 
| pre e são, como era vergônha que não fossem, 
| contra o monopolio. do tabaco. Pessoas estra- 
nhas á redacção ministraram-nos o anno pas- 
| sado escriptos neste sentido, que sinceramente 
| adoptamos, porque franquearemos sempre nos- 
sas columnas a quem quizer tomar parte nas 
questões de interesse geral. 

Neste anno quando este importante assum- 
plo se agila nas camaras, não tivemos a honra 
| de igual e valiosa cooperação. Que nos resta 
pois? Caminhar a sós com a debilidade de nos- 
| sas forças. Vamos devagar sim, mas não cor- 
| remos o risco do cançasso, nem das topadas 
que muitas vezes forçam a fazer alto. 

E tanto é assim que tivemos a fortuna de 
responder ao collega no mesmo dia em que nos 
dirigia a pergunta, cor o nosso bumilde artigo, 
o qual tivemos o prazer de ver reproduzido em 
parte no Nacional, dando-se-nos uma amigavel 
satisfação. Perdoe-se-nos a demora, que não 
prejudicara em nada a questão, porque o que 
escrevemos, somos nós os-primeiros a repulal-u 
de menos importancia e valur. 

Não podemos deixar de agradecer ao colle- 
ga a urbanidade com que nos tralara, e tanto 
mais que nesta occasião as iras dos lipos so le- 
vantam contra este jornal, desencadeadas por 
duas valentes tubas de fortissima embocadura, 
que se lho podermos resistir ao sopro, grandes 
louvores devemos á Providencia. 


——— 


O MONOPOLIO DO TABACO, 


Com a devida venia transcrevemos do 
«Jornal do Commercio» de Lisboa a parte 
| do seu artigo de terça feira que diz res- 
peito à questão do monopolio do labaco, 
que occupa hoje a altenção do paiz, E 
o seguinto : 

« Em quanto a sciencia não descobrir o 
verdadeiro systema da distribuição e cobrança 


2 


“dos contribuições, não podem “os governos dei- 
xar de recorrer mais ou menos amplamente 30 
imposto de consumo sobrecertos productos. A 
dificuldade “está na eseclha, porque nemtodos 
os productos podem supportar o imposto. “O 
tabaco, “e 'isto repetimos uma banalidade, é, 
entre todas as materias do grande e geral con- 
sumo, aquella que melhor pode e deve suppor- 
tar o imposto. Materia mais nociva do que 
util, destinada a satisfazer um vicio de phanta- 
sia, uma necessidade faclicia, ou uma distrac- 
ção para ociosos é enfadados, não se pode con- 
siderar como as materias alimentícias de primei- 
ra e imperiosa necessidade, e cnjo consumo de- 
ve ser isento de todo o onus fiscal. Em quasi 
todos os paizes da Europa recahe sobre o con- 
sumo do tabaco uma bua parte do imposto in- 
directo, cujo producto vae crescendo de dia para 
dia consideravolmento. O relatorio, apresentado 
pelo sor. Avila em 41 ide Fevereiro desteanno, 
sobre a administração, do; monopolio do tabaco 
em França, na Hespanha e na Sardenha, de- 
monstra clara o Iucidamentesesta verdade, Exa- 
minando ainda o que se passa em outros paizes 
e principalmente em Inglaterra, onde o produ- 
cto bruto do imposto sobre o tabaco lem su- 
Dido a 4 724,000 libras, não se pode deixar de 
concordar em que o imposto sobre o consumo 
do tabaco é conveniente e justo. 

-« Mas qual deve ser o melhodo de arrecada- 
«ção «que torne este «imposto. mais prodnctivo pa- 
ra -0 Estado, e menos vexatorio para os consu- 
«midores?  Eis-aqui a questão principal, que di- 
vide as opiniões, o que se torna mais compli- 
cada pelos interesses que involve. Devo susten- 
tar-se 0 systema, até hoje seguido da arrema- 
tação do monopolio a uma companhia? Deve 
o governo administrar, este monopolio ? ou des 
ve O imposto ser arrecadado simplesmente pelo 
methodo geral nas alfundogas? 

« A" vista dos principios. da setencia,, á 
vista dos exemplos extranbus e de casa, á vista 
das ponderações lucidas e conscienciosas do re- 
latorio do snr. Ávila, a que já aludimos, a 
primeira questão, tem, se a menor hesilação, 
uma resposta completamente negativa. Entreo 
monopolio administrado pelo goverão e o mo- 
mopolio arrendado, Lendo unicamente em vista 
o mélhor “rendimento, o snr. Avila não admil- 


te que possa haver duvida na escolha; os ul- 


timos paragraphos do seu relatorio são termi- | gaierias apinhadas de espectadores. 


nantes. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


imposto é mais avultado, Para pôr este mes 


thodo em execução é principalmente necessa- | 


riacuma boa fiscalisação; mas essa. fiscalisação 
deve tambem ser boa é eflicaz para todos os 
outros generos, cujo consumo é ondrado: por 
uma taxa fiscal. À nossá fiscalisação não é 
perfeita, bem o sabemos; mas n'esse caso o 
quo convem é melhoral-s. Tanto custa fisca- 
lisar uma: libra de “tabaco como uma libra de 
assncar, ou de seda, ediremos mais que o con- 
trabando do tabaco se póde ainda tornar mais 
dificil, se so adoptar o systema russiano no 
qual se não permitte a venda em retalho sem 
que os pacotes d'este genero sejam acompa- 
nhados de uma tira selada, que o governo 
vende, como se vendem já entre nós as estam- 
pilhas da correio. Receia-se o contrabando pela 
raia do Hespanha? Ponha-so a taxa sobre o 
tabaco ao nivel da que se paga n'aquelle paiz, 
ou faça-se com aquella nação à liga das al- 
fandegas Todos. teem hoje a convicção de 
que não é possivel fiscalisar a raia que nos se- 
para d'aquelle paiz, Haveria já uma grande 
economia em levantar todos os nossos postos 
fiscaes n'essa extensa linha de terra. Não igno- 
ramos que estas questões são delicadas o re- 
querem maduro exame e ampla discussão ; mas 
é necessario entrar n'ellas quanto antes, e não 
presistir por mais tempo n'este eterno adia- 
mento, que mate todo o progresso. 

« Se não querem por emquanto adoptar o 
syslema inglez, que tem por si os principios 
da sciencia economica e as provas da experien- 
cia, conservem o monopolio, imas debaixo: da 
immediata administração do governo, e fujam 
de apresentar neste seculo ao mundo o triste 
e vergonhoso espectaculy de pôr em hasta pu- 
blica a arrecadação das rendas do Estado, » 


PR RE 
LISBOA” 13 DE MAIO. 


(Correspontencia part. do Commercio do Porto ) 


Não ha senão questão: do contracto do 
tabaco, que cada vez toma maior vulto, que 
cada vez mais se complica e se aggrava O 
sur. Ávila declarou-a hontem questão ministe- 
al | 

A camara estava em grande numero o as 
O snr. 


Mas como é que 9 governo, o pro-| Fontes proseguiu no seu discurso e concluiu 


prio snr. Avila que dirige as finanças e a maio- | dirigindo ao sor. ministro da fazenda estas 


ria da commi 


o de fazenda, propõe á cama- | pe 


ra dos snrs. deputados o desacreditado syslo- | 


ma da arrematação do monopolio? E” porque 
receiam a experiencia como se a experiencia fo: 
a adopção de um methodo fiscal, que tem fi 


to as snns provas em tantos paizes, e sempre | 


triumphantemente. O que elles querem dizer 
é que não teem confiança em pessoa alguma 
«para lhe entregar a gerencia do monopolio ; não 
póde ser outra a duvida ; porque, para pôrem | 
execução desde já a administração por conta 
do Estado, bastava nomear vm bomem, ou uma 
commissão que continuasse com o mesmo pus- 
sogl, com a mesma fiscal 0, Com o mesmo 
regimen que empregam hoje os contractadores, 
salva a faculdade de ir successivamente melho- | 
rando todo este systema, modificando logo “o 
systemo penal. Não haverá em Portugal um | 
homem , ou tres homens bonestos , intelligen- | 
tes e zelosos, que podessem subslituir os cai- 
xas gerses do contracto , administrando o mo- 
nopulio por conta do governo e em beneficio 
do, Estado? Custa a abreditar que a corrupção 
tenha subido a ponto de não haver este pe- 
queno namero do homens honrados entre qua- 
tro milhões de habitantes. Nem sabemos co- 
mo se encontram ainda administradores: para as 
alfandogos , e recebedores de contribuições. Mas 
a nossa desgraça -ó tal, peça-se á França, | 
espanha ou 4 Sardenha, ou à Austria um 
homem, porque lá parece que ainda os ha 
capazes de administrar por conta do, governo. 

« Póde ainda levantar-se outra objeeção con- 
tra a mudança de systema, e é a dificuldade 
de realisar immediatamente os meios pecunia- 
nios para encelar a administração por conta do 
governo. Esta objeccão ainda vale menos do 
que a outra. O deposito a que são obrigados 
us administradores comarqueiros produz logo 
um somma sullicientemente avultada para as 
primeiras despesas da gerencia: as compras de 
tabaco podem fazer-se a prozos, e do mesmo 
modo '0 pagamento «da importancia porque se 
contractar a aequisição da i Em ultimo 
caso um emprestimo supriria o resto. Os Es- 
tados Ponlificios recorreram ultimamente a este 
meio para acabarem com o systema da arre- 
matação. 

« Para combater vietoriosamente a arçema- 
tação do, monopolio, é inutil apresentar outras 
rasões, é desnecessario mostrar uv quadro lasti- 
moso do que se tem passado entro nós des- 
de que um tal systema vigóra, repuga-nos en- 
trar n'esse campo, A nossa E lão particular 


ainda voe mais longe. Não queremos o mo- 
nopolio nem arrematado a particulares, nem ge- 
rido pelo governo Temos a intima convicção 
de que o imposto sobre o labaco seria mais 
produetivo se entrasse na regra commum sen- 
do arrecadado mas slfandegas. E” o methodo 
adoptado em Inglaterra; onde a cultura do te- 
baco é prohibida, o a importação do tabaco em 
folha paga 3 schellings, e a do manvfacturado 
9 schelhugs por libra. A fabricação e a ven- 
da são livres e apenas sujeitas à um direito de 
licença. Em paiz nenhum o producto d'esto 


guntas : 

Tendo o snr. ministro da fazenda demons- 
trado no seu relatorio de 11 de Fovereiro do 
corrente anno a vantagem do systema de ad- 
ministração por conta do estado sobre o da 
arrematação do contracto do tabaco, e a con- 
veniencia do systema de adininistração por 
conta do estado sobre o da arremalação do 
contracto do labaco, é a conveniência de se pôr 
desde já em execução o primeiro destes sys- 
temas, e limilando-se a commis de fazenda 
a declarar que ouviu as explicações do gover- 
no, desejo saber qual é a opinião dofinitiva do 
ministerio, neste importante assumpto, 

O governo tenciona fazer algum empresli- 
mo por oceasião de contractar o monopolio do 
tabaco, no caso de ser arrematado o fdito mo- 
nopojiv ? 

Na hypothese de ser arremstado o monopo- 
lio qual é o preço abaixo do qual o governo 
não está resolvido a ellecluar à arrematação ? 

Que somina precisa o governo na hypo- 
these prevista no artigo 3.º do projecto ? 

Respondeu o sur. ministro da fazenda , 
que o minimo que o governo pretendia esta- 
Delecer para a arrematação do monopolio do 
tabaco era o de 1,321 contos, que é o que 
boje entra no thesouro pela arrematação do 
monopolio do tabaco e do sabão. Se o go- 
verno obtiver este preço ou superior, c espera 
obtelio superior, entendia que a arrematação 
tha grande vantagem. 

Declarou | que não pretendia realisar em- 
prestimo algum, e que desejava que no pro- 
Jecto se fizesse uma declaração. terminante a 
este respeito pela qual se veja que as condi- 
ções que regularam o emprestimo dos 4,000 
contos não tinham applicação, neste caso, 

A respeito da sonima indispensavel para o 
caso de se estabelecer a «régio», o governo, 
sem se; persuadir que era exaggerado,, enten- 
dia que o parlamento o devia dotar com uma 
somma não inferior a 600 contos, porque tem 
precisão de mandar fazer imediatamente en 
commendas de materia prima em grande es- 
cala, e do pagar os encargos desta fabrica- 
ção. 

Passou depois a combater os argumentos 
do snr. Fontes, 

Nesta parte do seu discurso disse o illustre mi- 
nistro : Se o governo tivera fabrica á-sua dis- 
posição, tenham os illustre deputados a certe- 
sa que não haviam de estar ali 3:000 opera- 
rios como estão; haviam de estar 6:000, 10-000, 
20:000 ; os emprogados não haviam de ser no 
numero em que são , porque, adoptado o prin- 
cipio de administração por conta do eslado, o 
governo não havia de poder resistir ás sullici- 
inções dos seus amigos , como os contractado- 
ros do tabaco ! | 

Basta citar eslas palavras do snr. ministro 
da fazenda para se ver que não sommos exag- 
gerados sa dissermos , ques. ex.º proferiu hon- 
tem muitas inconveniencias.. Quyimos-lhas, ou- 
viu-lhas muito gente, e melhor fôra que se não 
tivessem proferido, Um ministro da coroa deve 


ser mais circumspecto que nenhum outro func- 
cionario publico, 

“O snr. Avila concluiu o seu discurso de- 
clarando , que o ministerio teem feito tado 
quanto tem podido para corresponder á conf- 
ança da coros e À vontade do parlamento. 

O snr. Rebello da Silva declarou, que ape- 
sar do governo fazer do assumpto questão mi- 
uisterial, bade manter firmemente a sua opi- 
nião contra o projecto. 

O snr. José Estevão, quo tomou hontem 
assento na camara, declarou que estava nesta 
questão contra o governo, quer elle conside- 
re a questão ministerial quer não, por isso 
que se reputava um deputado da opposição e 
opposição systemalica, querendo quea arrema- 
tação do monopolio seja substituido pela «regie», 
e bavia de pedir ao snr. ministro que so en- 
carregasse de executar esta medida, S. ex.º 
havia de fazer-lhe o favor de empregar os seus 
talentos e estudos nesta materia, porque nin- 
guem melbor do que «elle está apto para a re- 
solver e levar á vante, 

Fallou depois o-snr. Casal Ribeiro contra 
o projecto e por fim o snr. Rodrigues Cordei- 
ro no mesmo sentido, 

Hoje tem a palavra o snr. Rebello da 
Silva, que parece. apresentará uma moção de 
ordem para substituir a proposta da commissão, 

Tendo as coisas chegado a este ponto de- 
vemos mencionar os nomes dos deputados que 
antes do hontem e hontem se inscreveram a 
favor ou contra a renovação-do contracto do ta- 
baco. Inscreveram-se contra, os snrs. Fontes 
de Mello, Casal Ribeiro, Rodrigues Cordeiro, 
Nogueira Soares, José Luciano de Castro, La- 
tino Coelho, Rebello da Silva, D. Antonio da 
Costa, Affonso de Castro, Azevedo e Cunha, 
A. R. Sampaio, Alves e Sá, José Estevão, Tho- 
maz de Carvalho, Teixeira de Queiroz, Ber- 
narilo Francisco da Costa, “Cyrillo Machado , 
José Maria d'Abreu, Barros é Sá e Alberto de 
Moraes, e a favor os snrs. Seabra, Maximiano 
Ozorio, Antonino Rodrigues Vidal jMello Soares, 
conde de Samodães, Augusto Xavier da Silva, 
Rebello Cabral, José Silvestre, e Antonio de 
Serpa. 

A camara dos pares teve sessão antes de 
hontem e bontem, mas não se Lractou assam- 
pto algum de importancia. A camara torna a 
reunir-se no dia 16, sendo a ordem do dia o 
contracto para o caminho de ferro de Lisboa 
ao Porto. 
= Os fundos regularam hontem pelos seguin- 
tes preços : 


Inscripções de 3 p. cento 48 a 48h 
Conpons aros REED 47h a 48 
Divida differida 28 a 29 
Papel moeda, . Ei SM MgaS. 


Acções do banco ortugal 


e 5438 a 5488 
Ditos “do banco do Porto... 


2436 a 2405 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Vesnrio sabido 
hontem para Lisboa ás 5 lioras da tarde, con- 
duziu 60 passageiros, e entre estes os seguinte: 

Custodio Lisboa da Cruz Pereira, Anna do: 
quina, Silvestro Domingues Martins Peres, D. 
Maria de S. José, D. Maria das Dores Efigenia 
de Sonsa, D. Maria do Carmo e sua familia, 
Joaquim Maria de Carvalho, Francisco Antonio 
Espaim, João Baptista Sala, José da Silva Co 
lbo, André Francisco Cardoso, Francisco José 
de Faria, Ignacio Francisco Mendes, José Va- 
randas de Carvalho, Manoel Joaquim d'Oliveira, 
Bento-José Pinto-da Motta, Antonio Nunes da | 
Motta, João Manoel Pereira. 

“= 4 questão do tabaco. Hoje está em 
ordem do dia a questão do monopoliu do ta- 
baco, que todos desejam vêr acabar. Na 3.º 
feira, além de varios deputados que falaram 

contra a renovação do contracto, defendeua o | 
snr. ministro da fazenda, declarando que o 
preço minimo que o governo estabelecia para 
a arrematação era o de 1301 contos, mas que 
se não chegasse a esta quantia seria O tabaco 
administrado por conta do governo. O «dJor- 
nal do Commercio» dando conhecimento desta 
declaração do sme. Ávila, n'aquella sessão, ac- 
crescenta : 6 

« Um engodo porém ofereceu o snr. mi- 
nistro para ser volada a arrematação, que é 
nesse caso não exigir augmento de impostos 
para o caminho de ferro de Lisboa ao Porto. 

«O que porém a todos admirou foi ques. 
exc.º dissesse que não havia quem [usse capaz 
de dirigir a administração do tabaco. Não é 
aquio lugar proprio de analysar o discurso 
des. exe"; parece porém evidente que não 
fôra feliz na sua argomentação. 

« B' todavia para lastimar que em pleno 
parlamento se faça uma tão ingenua conlissão 
de incapacidade administrativa. Contihuemos 
a ser envenenados pelos rolinhos de tabaco 
podre, porque não baquem saiba dirigir a ad- 
ministração dos tabacos! Conlinuemos a ser 
victimas do espirito especulador dus contracta- 
dores, porque no paiz não ha quem possa ad- 
ministrar os tabacos ! Conlinuemos a pagar por 
um modo altamente lesivo para a bolsa e para 
a saude um imposto pesadissimo, porque este 
paiz não possue cabeças administrativas! 

« Não pagaremos mais impostos para oc: 
minho de ferro do Porto, mas pagal-os-hemos 


bombas, 


apmáciaçso aberla- 
A maioria dos ora- 
contra & arrematação vola 


«e Acopinião publica 
mente contra a arremala 
dores da camara, 
igualmente. a 

« Emfiay todos desejam que se mude de 
syslemm, porque ao menos assiut ha alguma 
esperança de que os fumantes possam encun- 
trar tabaco que não arruine a saude. 

« Outros discutem as rasões politicas que 
condemnam a arrematação, nós, aqui , condem- 
namol-a pela triste experiencia porque tem 
passado os miseros fumantes. » A 

— Exposição Agricola. Está proximo o 
tempo da grande exposição agricola promovida 
pela direcção da sociedade agricola do Porto. 
O local escolhido é o Campo da Torre da Marca 
e quinta de Carlos Alberto, que aquela dire- 
cção obteve para este fim. Na proxima sema- 
na vão começar os trabalhos de abarracomento, 
e outras obras necessarias, havendo já o go- 
verno mandado pôr á disposição do thesonrei- 
ro da Sociedade os meios necessarios para ella 
se levar a elfeito. Será uma verdadeira festa 
agricola, á qual é de esperar concorram gran- 
de numero de agricultores “e criadores de ga- 
dos. A direcção da Sociedade Agricola do Por- 
to tem sido incansavel e é digna de todo o 
elogio. 

— Nova Alfandega. Hontem chegou de 
Lisboa pelo «Lusitania» um engenheiro francez 
ao serviço do governo, o qual vem tirar a plan- 
ta para a construcção de uma nova alfandega, 
conio o exige a grande importancia com- 
mercial desta cidade. . Consta-nos que a opi- 
nião do engenheiro é que a nova alíandega de- 
ve ser construida do lado opposto ao da-alfan- 
dega velha, havendo por tanto a expropriar 
todo o quarteirão da rua dos Inglezes, em que 
se acha a igreja de S. Nicolao, e uma peque- 
na parte da Reboleira e Cima do Muro. E' uma 
das grandes necessidades que sente esta praça. 

— Aguardente de milho. Os snrs. admi- 
nistradores dos tres bairros desta cidade e o 
snr. delegado de saude publicaram hontem uma 
fleclaração de terem procedido na 3.º feira a 
um rigoroso exame em fodas os fabricas de 
distillação d'aguardente, genebra e cerveja exis- 
tentes nesta cidade, verificando que em nenhu- 
ma” dellas se tem feito uso, nem actualmente 
se emprega milho ou farinha de milho para 
distillação. 

— Incendio. “Esta noute, por volta de 
uma hora, deram as torres signaes de incendo | 
na freguezia da Victoria. Era na calçada dos 
Clerigos, na loja de fazendas do snr. Abilio 
Faustino d'Andrade, na casa n.º 81 e 82. Os 
soecorros foram promplos, e o incendio não 
passou da loja. Queimou-se uma porção de 
fazenda, porem a maior parle da que estava 
na loja, ficon estragada com agos lançada pelas 
A familia da casa fugiu em habitos 
menores pelo lado da rua de Traz. Diz-se que 
o incendio fôra causado por uma caixa de fos- 
foros, que cahindo se inflamoo. 

— Vinhos em França. Le-se no «Moni- 
tor vinicola» : 

Não causa surpresa a alta repentina do pre- 
ço dos vinhos, com a notícia das geadas, e 
mesmo antes que se possam apreciar as suas con- 
seguencias. Em Bercy, e Entrepôt, manifestou- 
se ha 3 dias uma alta immediata de 5 francos 
por hectolitro. Em Bordeus não é menor de 
50 francos, 100 francos, e até 300 francos , 
segundo a qualidade por tonel (912 litros) 

E' de crer que a continuação de um tempo 
mais favoravel, fará desapparecer-em pouco esta 
nova alta improvizada, bem que a raridade ge- 
ral do genero não seja de natoreza a modificar 
as pertenções exorbitantes dos proprietario: 
Comtudo as chegadas não afrouxam ; vindo 
todos os dias pelo rio e pelas vias ferreas, par- 
tidus importantes de vinhos do Mieio-dia, do Cher, 
de Bordeus, e de Borgonha. 

Recebem-so tambem expedieções de vinhos 
de Hespanha, com os quaes ba lempos se fa- 
zem grandes transacções. 

As agnas-ardentes conservam o sem preço 
fabuloso; um facto característico e talvez sem 
precedente, é que so tem reenviado de Enlrepot 
para os paizes prodactores, os cognnes, eto., 
que o commercio de Paris acha muito caros, 
e dos quaes se conta lirar mais vantajozo psr- 
lido pela exportação. 

4 Nova opera. O dislincto violinista por- 
tuguez; Francisco de Sá Noronha está compondo 
no Rio de Janeiro uma opera intitulada «Bes- 
triz de Poriugol » O libreto é lirgdo do dra- 
ma Gil Vicento, do imortal Garrett. O ao- 
tor propõe-se dedicar a sua upera a S. M,o 
Sar. D. Pedro 5.º 

— Despachos. Por decretos de 23e 28 
de Abril findo tiveram logar os seguintes des- 
pachos: 

Bernardo Ferraz de Abreu — transferido , 
pelo requerer e por convenientia do serviço 
publico, do oflicio de escrivão e tabelião do 
Juizo de direito da comarca de Arganil para 
a de Ovar. 

Antonio José Garcia —transferido , pelo re- 
querer e por conveniencia do serviço publico , 
do officio de escrivão e tabellião do juizo de 
direito da comarca de Ovar, para identico ofli- 
cio do juizo de direito da comarca de Arga- 
nil. 


Bacharel Ilídio. Augusto dos Santos — no- 
meado para o officio de contador e distribui- 
dor do juizo de direito da comarca de Sonta- 


aos contractadures, fumando caro e mal, ees- 
tamos certos que peior do que actualmente. 


rem, vago por fullecimento de Raymundo José 
da Silva. 
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Bacharel José Ignacio de Abranches Garcia 
— nomeado para o officio de contador e distri- 
buidor do juizo de direito da comarea de Moi- 
menta da Beira; sendo aceita a desistencia 
deste officio a Amtonio de Sá e Mello. * » 

Francisco Luiz de Azevedo Leilão — de- 
mittido do officio de escrivão e tabellião do 
juizo de direito da «comarca de Moimenta da 
Beira, por se acihar pronunciado por diversos 
crimes, de que foi arguido, e ter fugido, aban- 
donando o officio? E 

— Mais. Por decretos do dito mez de 
Abril, nas seguintes datas: 

1 — Luiz José d'Abreu Castello Branco — 
exonerado de professor da cadeira de ensino 
primario da freguezia de S. João d'Arêas, no 
districto de Vizeu, por desistir de similhante 
logar. 

1 — José Ramos Coelho — nomeado para o | 
officio de perito em palcographia. 

7 — Antonio Ferreira Braga, lente calhe- 
dralice da escóls medico-cirurgica do Porto — 
agraciado com o sugmento de mais um terço 
do respectivo ordenado, nos termos da lei de 
17 d'Agusto de 1853. 7 

8 — Bernardino Antonio Gomes, lente ca- 
lhedratico da escóla medico-ecirurgica de Lisboa 
— jubilado na conformidade da carta de lei de 
47 d'Agosto de 1853. . 

27 — Dontor José Ernesto de Carvalho Re- 
go, lente mais antigorentre os do quadro ef- 
fectivo da facúldade de theologia da Universi- 
dade de Cuimbra — promovido ao logar de len- 
te de prima, decano e director da mesma fa- 
culdade. 

28 — Jonquim José d'Oliveira — reslituido 
do exercicio de professor da cadeira de ins- 
trueção primaria da Villa d'Ançã, districio de 
Coimbra. ' 

28 — João Neves Duarte — nomeado para 
o logar de professor de instrucção primaria 
da villa de S. Jojo d'Artas, districto de Vi- 
aeu. 


— Descoberta: Em Madrid fui descoberta 
uma fabrica de moeda falsa, na casa de A.C. 
e E., rua do Olmo n.º 140 Foram encontra- 
das moedas de prata já feitas, e meio feitas ; 
€ bem assim as ferramentas destinadas á fabri- 
cação. - 

— Abuso de confiança eroubo. A cidade 
de Leipsick (Suxumia) estava agitada por vmacon- 
tecimento, de que alli não havia exemplo. 

Um dos socios da casa do banco B... & 
C.º, desapparecen de casa furtivamente na noite 
de 28 d'Abril, levando comsigo em acções e 
papeis de valor, uma somma consideravel, que 
no primeiro momento se calculava em um milhão 
de francos. Receiava-se quo o deficit nascon- 
tas desta casa de banco como estrangeiro, fos- 
se mais importante ainda, porque as suas ope- | 
rações eram muito extensas. Não, tinha sido 
possivel deseubrir o retiro do fugitivo, que se | 
desconfiava dinha hido para Hamburgo pelo ca-| 
minho de ferro; e de lá para loglsterra nos | 
vapores que diariamente para alli partem, 

O fugitivo estava tambem à testa da suc- 
eursal, que o bamco de Darmstadt, fundou re- 
centemente por ações, em Leipsick. 

— Trasladação. -Os ossos de Torquato 
Tasso, O immortal cantor da Jerusalem liber- 
tada, foram trasledados da igreja de Santo Ono- 
fre, sobre o monte Janículo, onde repouzavam | 
debaixo d'uma modesta lapide, para uma ca- 
pelinha proxima, expressamente edificada para 
conter o monumento sepulehral, onde descança- 
rão para sempre tão pregiosos restos. O mo- 
numento “é de marmore ; esculpido pelo com- 
mendador José de Fabris: a pintura da capella 
é de Filipe Balvi A trasladação tevo logar na 
manhã de 25 de Abril, acompanhada de sole- 
mnidades religiosas, e d'um immenso concurso 
«de habitantes de Roma, estrangeiros. Do tar- 
de a «Academia de Quirili», reuniu-se em uma 
especie d'amphi-theatro, na proximidade da ca- 
pella, onde está m famoso «encina» (arvore) de 
Tasso, e alli se recilaram muitas poesias em 
honra do grande poeta. A senhora Milli, no 
meio d'um profundo silencio , improvisou um 
canto, em louvor do sublime épico italiano, to- 
cando-se por fim uma palhelica sinfonia com- 
posta expressamente para a occasião. 

— Egeitos da buena dicha. Mademoiselle 
Maria, costureira em uma aldeia nos arrabaldes 
de Lanterbourg, era uma loura filha d'Alzncia, | 
«de carnes rozadas, olhos azues, e cuja phisio- 
nomia candida recordava 4 maravilha o typo 
suave das bellezas alemães. Isto basta para pro- 
vor que Ibe não fultavam adoradores. Um ope- 
rario pedreiro (oi o amante feliz em quem re- 
cabia a escolha da costureira, com o qual de- 
via em breve casar. Ha coisa de 6 semanas a 
linda noiva do pedreiro cozia perto da su 
mella aberta ao rez do chão, na unica rua da 
aldeia, quando uma especie de feiticeira esfarra- 
pada se lhe oflereceu para lhe dizer a «buena 
dichs» por dons soldos 

A oferta foi acceita. Tendes um amante, 
lhe disse a pertendida feiticeira depois de ter 
examinado a rede liniar da mão que se lhe 
apresentava; porem não o espuzeis, porquesois 
«<bamada a outros destinos, é mister não resis- 
4ir é fatalidade. 

A rapariga que nunca perdera de vista o 
eampanario da aldeia, e que sem duvida se 
julgova no tempo em que os reis casavom 
com pastoras, começou a interpretar a seu saber 
as palavras misteriósas da pytbonissa ambulan- 
te; fazendo esstellos no ar, quando;á noite veio 
o seu amante fozer-lbo a corte, como de cus- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tume, ella estava distrahida, sem ouvir metade 
do; que elle dizia. 

Na manhã seguinte, quando o pobre namo- 
rado se apresentou na casa da sua noiva para 
lhe dar os bons dias, antes de hir para o seu 
trabalho, achou a porta fechada. 

Os esposo F... que teem em Paris uma 
pequena casa de hospedagem, tinham em sua 
casa, lia mais de 1 mez, uma linda camponeza 
d'alzacia, que linha vindo da sua terra para 
procurar accomodação. Porem a accomodação 
que ella queria, nunca a soube explicar claramen- 
te, e debalde lhe offereceram por vezes acco- 
modação honesta; nada lhe convinha. Mas 
como ella pagava pontualmente a-sua despeza, 
não se lhe negava o direito de escolher á sua 
vontade. À 

Ultimamente a creada da casa, hindo pelas 
6 horas da manhã procurar o calçado dos hos- 
pedes para engraixar, como era costume, sentiu 
no corredor um forte cheiro de carvão, e cor 
reu a dar parte a seu patrão. Este saltou logo 
abaixo da cama, foi ao corredor indicado, e 
reconheceu que as exhalações carbonicas sabiam 
do quarto occupado pela rapariga em questão. 
Bateu, e como lhe não respondessem, abriu a 
porta, e achou a rapariga asphixiada na cama, 
tendo 30 pó desta, sobre a mesa, uma terrina 
que lhe servira de fogareiro A pobre sui- 
cida, era a credula Maria [..., que em uma 
extensa carta que dirigia a uma lhia, sua unica 
parenta, lbe dava conta da predição que men- 
cionamos, das illusões que a prophetisa lhe 
originara, e das decepções que a conduziram ao 
suicídio. 

— Macrobia. (Do Leiriense) : Faliecen 
no dia 9 do corrente na villa d'Obidos, José 
Pinto, da mesma villa, que contava 107 annos 
de idade ! 

Era um velhinho pobre, mas estimado ge- 
salmente, e tonto, que durante a sua decrepi- 
tude nunca experimentou privação de qualidade 
nenhuma. Os seus patrícios foram sempre so- 
licitos em o beneficiar. 

A sua morte causou pena a toda a gente 
daquela villa, a quem elle quando se offere- 
cia a oecasião, contava successos antigos, que 
só elle presenciara. 


VIZEU 12 de Março. — (Do aViristo»: O 
numero de jornses pagos e o pessoal medio 
que se fez no mez de Abril de 1857, na di- 
recção das obras publicas do districto de Vi- 
zeu foi o seguinte : 

De Vieu a Fail— a jornal 23114 — de 
empreitada 6492 total 88034 — pessoal medio 
—a jornal 141 — d'empreitada 309, total 450. | 

Do ribeiro de Cannas aos pinhaes so sul | 
de Tondella — a jornal 2204 — de empreita- 
da 23314, total 4533; pessoal medio a jor- | 
noi 118, d'empreitada 130, total 248. 

Do Criz ao alto de Vallungo —a jornal | 
285% — d'empreitada 1268 total 1554 — pes- 
soal medio — a jornal 15 — d'empreitada 60, | 
total 75. 

Da Castanheira á Moura — a jornal 1898, 
— d'empreitada 76, total 2974! — pessoal me- | 
dia raia jornal 143 — d'empreitada 4, totais 
47. 


Ponte de Cannas — a jornal 484%, — de | 
empreitada 284 — total 768% — pessoal medio | 
—a jornal 23 — d'empreitada 13, total 36 

Da Cancella ás casas Novas — a jornal 243 | 
— Wempreitada 9204 total 11634 — pessoal.| 
medio — a jornal 14 — d'empreitada 42, to- 
tal 56. 

Do Finbeirinho a Mangualde, d'empreitada 
175, pessoal medio d'empreitada 8, 

Total geral — a jornal 84234 — d'emprei- 
tada 11547'/4, somma 19971 — pessosl medio 
WE] jornal 454 — d'empreitada 566, sommna 


Dm 


EXTERIOR. 


A Rarxma Christina chegou no dia 8 a 
Pariz. 

Um despacho de New-Yorekde 24 d'Abril, 
diz que “parece que o governo dos Estados-Unidos 
presiste no proposito de enviar uma esqua- 
dra ás costas do Panamá. 

No dia 7 foi lido ás duas Camaras do Par- 
lamento inglez o discurso da coroa. Entre as 
medidas importantes aununciadas menciona-se 
formalmente uma lei para a emancipação poli- 
tica dos judeus. 

O «Monitor» annuncia que o barão Gras 
fora designado pelo Imperador dos franceses 
para hir á China na qualidade de commissario 
extraordinario. O mesmo jornal official acres- 
centa que lord Elgin recebeu do governo inglez 
uma missão analoga com o mesmo litulo. e que 
os dous plenipotenciarios se prestaram em mu- 
tuo concurso nas negociações, cujo exito abri- 
tá sem duvida alguma um novo campo á civi- 
lisação christã e ao comercio de tudas as na- 
ções. 
As forças navaes que o governo francez en- 
via aos mares da China deverão somente coope- 
rar com as da Inglaterra na medida necessaria 
para assegurar as negociações commuas, e para 
vencer a resistencia do governo chinez. Em 
consequencia a esquadra franceza será composta 


!4 mastros de flandres, 4 caixões diversos, 


de modo a poder subir os rios, e a pezar so- 
bre o governo chinez para o levar a fazer as 
concessões que lhe reelamarão os dous governos. 

A tentativa d'assassinato contra M. W. Sid- 
ney Smith, consul de Inglaterra na Trinidad, 
for por nrotivo das informações dadas pelo con- 
sul inglez contra os que fszem negocios de ne- 
gros. 

Na camara dos deputados do Piemonte, na 
sessão de 4, o deputado Broferio fallando da 
mudança da marinha militar para Spezia, disse: 
« E' em Milão, em Napoles, e em Roma, que 
devemos pstar promptos a combater pelas liber- 
dades Italia, e não nas solitárias aguas de 
Spezia. » 


As cortes hespanholas constituiram-se di- 
nitivamente no dia 9 


PARTE COMMERCIAL. 


“IMPORTAÇÃO. 


ALFANDEGA DO PORTO. " 
Cargas manifestadas desde 6 a 14 de Maio. 


DO MARANHÃO, brigue Urbano, declarou 
3 paneiros de farinha, 2 ditos de tapioca, 6 
barricas com assucar, 17 tnboões, e 8 pron- 
chões, 5 loros, a R. A. Azevedo. 

DA FIGUEIRA, hiato Senhora da Piedade, 
declarou 120 moios de sal, 30 caixões com 
vidros a Daniel Irmão &C.º 

DE SETUBAL, hiato Primavera, declarou 
36 moios de sal, 129 sacos de centeio, 14 
caixotes com sardinha, 577 sacas de arroz, 3 
caixates com relogios, 2 bárris com unto, e 1 
caixote com laranja, aos mesmos. 

DE LISBOA, histe Constante, declarou 1209 
volumes diversos 40 carradas de barro e 1 gi- 
go com louça , aos mesmos 

DE ROUEN, esc. ingleza Louise, declarou 
15 retortas, uma porção de tijolos, e geço, a 
José Jonnes. 

DE VILLA DO CONDE, (pela Figueira) ba- 
teira Arvore, declarou 20 cascos vasios, 2 
caixotes ditos, 20 arrobss de figos, 2 barris 
pedra de cal. 


clarou 6558 barras de ferro, 12 volumes di- 
versos a Miller & € 
DE SCHIELDS, barca ingleza Royal Lailor, 
declarou 296 twueladas, e 16 quintaes de car- 
vão á Companhia do Gaz. 
DA FIGUEIRA, Hiate Antunes 1.º, decla- 


lrou 7 barcos de pedra de cal, 40 pipas d'azei- 
te, 8 ditas d'aguardente, 4 caixas de poleames | 


a Daniel Irmão & C* 

DE GLASGOW, escuna ingleza Estremadura, 
declarou 8195 barras o feixes de ferro, a 6. Co- 
verley. 

DE MARSELHA, barca toscana Dalmato, 


tão. 

DE VILLA DO CONDE, patacho Rio Tin- 
to, declarou lastro a Antonio Pinto Machado. 

DE RIGA, (por Plymouth), brigue inglez 
Leopoldina, declarou 14410 paus para aduella, 
e 
que lançou so mar uma porção de aduella, a 
Daniel Irmão & €.º 
DE S. MARTINHO, hiate Liberal só eu, 
declarou 120 carradas de barro, a Coelho Li- 
ma é €.º s 

DE TULCIA, (por Liorne) galeota hollande- 
za, Hif Gebroeden, declarou 6300 kilogrammas 
de cevada, a E. Kebe & €.º 

DE CARDIFP, escuna ingleza Waterkily, 
declarou 6320 barras e feixes de ferro, a €. 
Coverloy 

IDEM, escuna ingleza Ganimedes, declarou 
65 toneladas de carvão de pedra, a Moller & 
CA 

DA FIGUEIRA, rasca Conceição Subtil, 
declarou 4 fardos de saccos vasios, 1 pipa de 
azeite does 31 caixões de vidros, 7 barcos de 
pedra de cal, a Daniel Irmão & C.º 

DE LISBOA, vapor Lusitania, declarou 288 
volumes com drogas, ferragens, papel, algo- 
dão, e diversas mercadorias, a Miller & €. 

DE LIVERPOOL, vapor inglez, Bragança , 
declarou, 15 toneladas e 16 quintaes de ferro, 
h78 barras e feixes de dito, 150saccas d'arroz, 
6 correntes, e 3 ancoras a F. Chamiço F.º & 
Silva. 

DE LAGOS, (por Lisboa) cahique Santa Ri- 
ta, declarou 400 milheiros de sardinha, a gar- 
nel,-uma porgão de chapeos, 2 volumes com 
pelles d'anhos, e ovelhas, 1 barril d'azeite, a 
Daniel Irmão & C.º 

DE STOCKOLMO, escuna sueca Felix , de- 
clarou 8108 barras e feixes de ferro, 160 bar- 
ricas d'alcatrão, 154 caixões d'aço, a JS. F. 
de Moraes & Filho. 

DE CARDIFE, pstacho Galante”, declarou, 
7373 barras e feixes de ferro, 30 toneladas de 
carvão de ra, a Manoel da Silva Oliveira. 


barras e feixes de ferro, 20 toneladas de ferro 
em bruto, 158 toneladas de carvão e coke, a 
A. 3. dOliveira. ' 

DE SWANSEA, escuna ingleza William , de- 
clarou 130 toneladas do carvão de pedra, a 
Miller & €,º 


DE NEW-YORCK, patacho Apparício, de-| 
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DE CARDIFF, escuna ingleza Marno, de-| 


declarou 4800 hectolitros de trigo, ao copi- | 


IDEM, patacho Leopoldina, declarou 7943 | ço 490, 


elarou 90 pipas d'sguardente, 135 barricas de 
farinha triga, 517 saecas de milho, 200 har- 
ris com rezina, 7200 sduellas para barris, 53 
toneladas, e 1 quintal, e 2 arrobas de psu 
campeche , 612 paus ditos, 171. volumes di- 
rey 12 vergonteas, 2 mastros, a Spencêr 
ca 

DE LISBOA, vapor Vesuvio, declarou 525 
volumes , com drogas, tabaco, farinha, papel 
etc. 711 couros de boi, e 2 Eguas, á empreza. 

IDEM, vapor Lusitania, declarou 378 volu- 
mes de tabaco, papel, drogas, ferragens di= 
nheiro e diversas mercadorias, 


PARTE MARITIMA. 


e 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
. REINO. 
LISBOA 147 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


VIEIRA. — H. Flor do Porto d'El-rei ; madeira. 

IDEM — H. Santa Cruz, madeira. 

FIGUEIRA. — R. Conceição Estrella, madaira, 
vinho e azeite. 

IDEM. — H. Saltarello, madeira, vinho, etc. 

AVEIRO. — H. Rapido, madeira. 

BAYONA. — Pat. fr. Victoire, lastro. 

CARDIFP. — Barc. ing. Eleaner, carvão. 

BAHIA. — Br. Tres Irmãos, assucar, coiros € 
tabaco, 

GOA. — Br. Onze de Março, arroz, coiros, sa- 
litre, ete 

VIANNA. — Palhab. Aurora, madeira. 


SAHIDAS. 


CADIX. — Vap. fr. Villo de Paris, em quali- 
dade de paquete, à 

HAMBURGO. — Galeot. hol. Hemmechina Yroon, 
vinho, etc. 

QUEBECK. — Barc. ing. James Gibb, lastro. 

PORTO. — Vap. Vesuvio , tabaco e fazendas, 

IDEM. — Feliz Lembrança, vazilhame , sabão e 
centeio, 

CAMINHA. — TH. S. Jorge, lastro. 

SINES. — Esc. ing. Veslal, lastro, 

PORTIMÃO. — Cah. S. José e Almas Feliz, 
trigo, farinha e vozilhame. 

SETUBAL. — Pat. ing. Tweed, lastro. 

IDEM, — E, Amisade, cevada etc, 


——— cm 
PORTO 14 DE MAIO. 
EXTRADAS. 


LISBOA, 3 dias. — . Feliz Lembrança, c. Sou- 
sa, 


encommendas so mestre. 

1 dia. — Vap. Lusitania, c. Buroay, 
passageiros, e encommendas, a A. Miller & 
cr 


ID 


SAHIDAS, 


LISBOA. — Vap. Vesuvio, c. Ramalhe, passa- 
geiros e encommendas. 


IDEM 15, 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fora da barra, 
Vento N. (brando) eo mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


BIBLIOTHECA DAS DAMAS. 


Pusuicou-se o n.º 66 (segundo da segunda 
que é o 1.º volume do lindo romance — AS DUAS 
TRELLAS. — 

Continua a assignar-se para esta publicação, na 
rua do Bomjardim n.º 7, aonde se encontram col- 
leeções completas da — BIBLIOTHEGA. - DAS “DAMAS. 
Preço — para assignantes, 120 reis cada volume, para 
quém o não fôr 20 reis, comprando romances com- 
pletos. 


E! 
jo 


Oração funebre nas exequias do Eminentissimo 
snr. D. Pedro Paulo de Figueiredo da Cunha E Mel- 
lo, Arcebispo primaz, e Cardeal presbitero da Santa 
Igreja Romana, por, Miguel Justino de Aráujo Gomes 
Alvares. 1 folheto em 8.º = Prego 100. 

Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, ua dos 
Caldeireiros n.º 14 e 15. 


resente : acha-se E tia 


em casa de Cruz Coutinho, aos Caldeiroiros, e do 
Moré & C.º aos Loyos. qo RIM 4 
O tomo 4.º está no prelo, e será mai breve- 


mente publicado. 


O BLOQUEIO DE SEBASTOPOL, ou tim episodio 
da questão do Oriente, comedia em 4 acto — preço 


2u. 

UM CASAMENTO EM MINIATURA, comedia u'um 
acto ornada de musica, traduzida do francez por 
Mendes Leal [Antonio] — preço 120. 

O QUE E O MUNDO ! comedia-drama de costu- 
mes populares em 2 actos, por Francisco Joaquim 
da Costa Braga, — preço de 

A TORRE DO CORVO Drama em 4 actos pre- 
«cedido d'um prologo, por Iguacio Maria Feijóo — pre- 


Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, tua dos 
Caldeireiros n.º 41$ e 15. 

ALMANAK IVINSTRUCÇÃO PÚBLICA, em Porta- 
gal, por J. M. de Abreu, 1 volunc em oitavo — pre- 
co MO. 

* Vende-se na divgáia de Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros n.º 140 15. 


k 


“ANNINCIOS. ho 


EMENTE de Beterraba grande das me- 
8 lhores variedades para fabricar assu- 
car ele. e para pastos d'inverno: podendo 
semear-se com proveito entre o milho no 
acto da sementeira ou durante as sachas. 

Vende-se: na: rua dos Inglezes n.º 74, 
e na Restauração n.º 2. [686] 


Administrador da massa fallida de João 

Vieira da ilva por este annuncio par- 
ticipa a todo Os snrs. credores da mesma 
que o snr. Juiz Commissario, da fallencia 
assignou o dia. 22 do corrente mez para 
se reunirem no Tribtnal-do; Commercio 
para deliberarem sobrê a'arrematação das 
dividas da mesma, [687] 


Aviso. 
S Senhores que costumam carregar para 
O. RIO GRANDE DO SUL, e mais portos 
do. Brazil, ha para vender por preços com- 
modos um sortimento de BARBICACHOS 


para chapeos na'loja de Retrozeiro no lar- 
go de S. Sebastião n.º 4L e 42. [688] 


Aux Villes de France, 
RUA DAS HORTAS N.º 76. 


ME Carlier tem a honra de prevenir 
Hi “suas estimaveis Treguezas que acaba 
de receber pelo vapor LUSITANIA chegado 
hontem um-lindo sortimento: de fazendas 
proprias para aestação presente, sedas;, 
barege, cháiles, marquezinhas ete. etc. 
chapeus, e manteletes são os mais bonitos 
possivel, mandados pela M.me Aline Neu- 


ville. [689] 
CORRIDAS DE DILIGENCIA PARA A 
REGOA. 

OÃO Fran- 
ca Cadete, 


vai estabele- 
cer corridas 
para a Regoa 
E 2 vezes por 
semana, sahindo do Porto ás segundas e 
Sexta feiras, e da Regoa para o Porto às 
Quartas e Sabbados; principiando Segunda 
feira 18 do corrente. 

Os bilhetes vendem-se no Porto largo 
do Carmo n.º 63, e na Regoa na Loja do 
snr. João de Carvalho n.º 24.: He adme- 
tido a cada um passageiro 12 qe daqui 
para cima pagará o costumado. [680] 


E 


UEM quizer alugar a casa da quinta da 
Revolta em Campanhã, falle na mesma. 
[663] 

UM sugeito de 24 annos de idade com. 
Ii) pratica de loja de mercearia ofitrece- 
se ou para caixeiro, ou mesmo para fei- 
tor em qualquer propriedade rural, ou para 
qualquer outro serviço que possa ajustar- 
se; sabe ler, escrever, e contar, e dá a 


competente abonação ; quem d'elle precisar 
queira: fallar nesta: redeção. [674] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


é Avisó. 

“AS snrs. ca egadores ide fazendas para! 
VU o Brazil recisarem de alguma por- 
“ção de tangas ou coeiros bem como: 
tores de algodão de varios tamanhos e 
qualidades, dirijam-se á fabrica de Luiz 
Martins da Fonseca rua do Bomfim n.º 36 
onde encontrarão preços commodos. 
[477] 
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“ZOA VA STNOCVINTNDANT SOY OSIAY 


Hs para vender a 
bordo do brigue In- 
glez RADIANT, ultimamente 
chegado garrafas pretas de 
quartilho e meio e trez quar- 
teirões, de superior qualida- 
de. Escriptorio na rua Nova 
dos Inglezes n.º 52: - 613) 
SBORN & C.º na rua dos Fogues 
teiros n.º 52, teem para vender 
aduella para barriz, breu louro, 


agoardente d'America, mastros e vergas 
para navios. [30] 


Mr. Simon 
ENCADERNADOR DE PARIS. 


Residente n'esta cidade do Porto, com seu 
atelier na rua do Almada n.º 72 a 73 2.º 
andar, encaderna por preços commodos livros 
com loda a segurança, limpesa e aceio, com 
ornatos e folhas douradas, ou de qualquer ou- 
tro feitio e iguses á melhor obra que nesta 
genero vem de' França. Da mesma fórma en- 
caderna livros em branco proprios para es- 
criptorio. 

Finalmente lira quasquer nódoas (ainda mes- 
mo sendo de tinta) que hajam nos livros, qu 
fumo, tornando branco e claro o papel! das fo- 
has dos mesmos livros. (392) 


RASPASSA-SE uma loja de peso no 
Largo de Santo Ildefonso n.º 18 a 19, 
com todos os pertençes, sendo fazendas e 
ulensilios,talqual se acha estabelecida ; 
quem a pertender dirija-se à mesma que 
ahi tem com quem traclar, [658] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 

Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 
HMibberts London Porter. « 38360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


SALVADOS DO VAPOR QUEEN. 


ENDE-SE um guindaste de ferro que 
pode suspender com segurança por uma | 

só vez '250 arrobas, muito proprio para 
bordo de navio, ou para colocar em qual- 
quer caes a respeito do qual se pode con- 
traclar tambem a sua colocação com todas 
as peças de ferro necessarias. O dito guin- 
daste acha-se ma lingoeta da praia de Mira- 
gaya (ao pé do barracão) onde estão tam- 
bem dous (anques de ferro para agoada 
de navios da mais solida construcção, sendo 
um de quatro pipas e outro de oito e 
meia, que igualmente se vendem. Quem 
pertender os ditos objectos pode tractar 
com João Leite de Faria, rua dos Inglezes 


n.º 86. [676] 
O Rea & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril o pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas, [167] 


A Ferraria de Cima n.º 441, ha para 
vender oculos para lançar enxofre nas 
vinhas, [672] . 


” 


ENDE-SE uma morada de ca- 

sas com um muito grande e 
bello quintal na rua da Carva- 
lhosa n.º 22. Tracta-se nã Ferraria de Ci- 
ma n.º 194. [516] 


OÃO Eduardo dos Santos & €.3, na Praya 
de Miragaya n.º 156, vendem vinhos en- 
garrafados, denominados : 


TINTOS. E 
Marquez do Pombal. Fino 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Fino. Meza. 
BRANCOS. 
1815. 
Malvasia. 


Geropiga Velha. 

Retalham até ao minimo de 6 garrafas. 
Recebem encommendas, e para todos os por- 
tos Estrangeiros, responsabilisando-so pelas 
qualidades, (389) 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 
Continua a estar aberto 

todos os dias, com a decen- 


cia e-ordem costumada. (454) 


AJA FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
AN para vender carvão miudo (pó) proprio 


para ferreiros e. pregueiros, aos seguintes 
preços : RE RR E 
Pipa “128000 W 
Balde 1$200 
Canastra. $180 


Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires $400 
Verniz, proprio para embarcações, é 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude.. Eta $300 
As pessoas: que comprarem de 10 me- 
didas. (inclusive) para cima terão o des- 
conto de 10 p. c. [168] 


BRACARENSE. 


A rua da Fonte Taurina n.º 3e 4,con- 
tinua-se a vender bom vinho para 
mesa sem confeiçõ 75] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 
DE. NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor PETROPOLIS espera-se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Maio, 
d'onde sahirá depois da indispensavel demora 
para os portos de Pernambuco, Bahia, e Rio 
de Janeiro. 

PREÇOS DAS PASSAGENS. 


1.º classe; 2.º classe 3? classe 
PERNAMBUCO 1178000 818000 388400 
BAHIA 1268000 998000 - 388400 
RIO DE JANEIRO 1448000 1178000 388400 
Todos “es surs, passageiros tem passagem 
d'aqui: para Lisboa por conta da. companhia. 
O agente no Porto G. R. Batalha rua Chãa 
n.º 2 dará todos os eselarecimentos necessa- 
rios. 
Os snrs. passageiros que quizerem ir para 
o Brazil neste vapor devem estar promptos para 
embarcar para Lisboa no dia 24 do corrente. 
Agencia no Porto 5 de Maio de 1857. 
(633) 
PARA LISBOA. 
sexta feira 15 de Maio 
Ca, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


% O paquete LUSITANIA, 
és 4 horas da tarde. 
(683) 


á Seo copitão Burnay, sabirá 
à 
Agentes A. Miller & 


Para Londres, 

O vapor inglez VESTA 
capitão R. Kavanaugh. 
Sabirá aproximadamen- 
te até ao dia 28 de Maio. 
Tracta-se com D. M. 
Feuerheerd Junior & C.º. Frete 27 sh. ce 6 d. 
por tonellada de vinho. [670] 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sahir “com muita. brevidade a 
gi» galera: LINDA DE: BEIRIZ, capitão 

Manoel Ferreira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou bir de passagem, 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º-19, ou-ao capitão a bordo. 

portuguez — JOSEPBINA — capitão 


Para Hamburgo. 
A sahir em 30 de Maio, o patacho 


(348) 
si» Francisco Dias dos Santos Borda Ju- 
nior; quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se ao consignalario Francisco dos Santos, em 
Cima do Muro n.º 123 e 124. (627) 

Para a Bahia. 

Vai sahir com muita brevidade a 

barea brasileira BRILHANTE, capi- 

tão Nogueira, Para carga e passa- 
geiros, tracta-se na rua d'Almada n.º 28, ou 
defronte n,º 378. (642) 

Para Pernambuco. 

Vai sahir com muita brevidade a 
db barca FLOR DA MAIA, capitão Jose 

d'Azevedo Canario, para carga é 
passageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 99. (281) 


Para Pernambuco. 


O Palbabote GOINCIDENÇIA forrado 
de cobre, capitão Joaquim da Silva 
Loureiro, a sahir com brevidade. 
uem na mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, dirija-se so caixa Joaquim Duarte de 


(578) 


| Mattos, Cima do Muro n.º-101. 


Para o Rio de Janeiro. 

E Briguc = TRES AMIGOS — capitão 
Claudino Domingues Gonçalves, re- 
cebe carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos. Tracta-se com João 
| Eduardo dos Santos & C.º, Praia de Miragaia 
n.º 157. (534) 


Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade a barea 
ALLIANÇA , nova e forrada de co- 
bre, recebe carga e passageiros e 
que se traclar com Joaquim da Costa Leite, 
a S. João novo n.º 36, e tem optimos con- 
modos e traclamento. (322) 


Para Stocholmo por Sines. 


O patacho sueco FELIZ, capitão C. 
Oalem : quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se a Francisco dos San- 
do “Mbro n.º 123 e 124. (671) 


Para o Rio de Janeiro. 


E A barca — RAPIDA — sahirá no dia 


20 de Maio. Cada passageiro de 
prôa terá um belizxe: a qualidade 
da comida será regulada pela tabella já publi- 
| cada, a qual está patente no escriplorio e a 
bordo. 
Para o restanto da carga e passageiros, 
+racla-se com José Marques da Costa Junior, 
Bateria do Terreiro n.º 12. “ (542) 


Para Hamburgo. 


Sahe até o dia 18 do corrente mex 
a escuna dinamarqueza ODIN, forrá- 
da de cobre, capitão 1]. Kroger, 

Consignatarios Cunha & Bauck, rua d'Alfandega 
n.º (639) 


Para o Rio de Janeiro. 


am  Sahirá com muita brevidade a gale- 
ra — AMIZADE — capitão Santos; pa- 
ra carga e passageiros, para us quaes 
tem excellentes commodos e bom traclamento , 
tracta-se com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39. [574] 


tos, Cima 


Para o Rio de Janeiro. 


Rum. À Gacera NOVA SUBTIL, sahirá 
a» no dia 25 do Maio impreterivelmente. 
Roga-se aos snrs. carregadores man- 
darem o resto da carga, e aos snrs. passagei- 
ros para liquidarem as suas passagens no es- 
eriptorio de João Eduardo dos Santos na Praya 
de Miragaya n.º 57. Ainda recebe passageiros 
a pagar nesta ou no Brazil. (154) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com a possivel brevidade o 
patacho RIO TINTO, do qual é ca- 
pilão José Agonia d'Oliveira : quem 
quizer carregar ou hir de passagem (a pagar 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 
magnificos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 o 44. 

(573) 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
8.º recita de assignatura do 5.º mez. 
Sabbado 16 de Maio. 


A 1.º representação da comedia lenda (ma- 
gica) em 4 actos. original do snr. José da Sil- 
va Mendes Leal Junior, musica do snr. Paiva, 
AS 3 CIDRAS DO AMOR, — à Scena passa-se 
no Oriente. 

1.º acto. Preludio e Tempestade. — Côro de 
Genies e Fadas negras. — Armonias. — Côro ce- 
leste e sublerraneo. 2.º acto. Preludio Fam- 
farra guerreira. 3.º acto, Preludio. — Marcha 
triumphal e coro. — Coro de hilaridado. — Co- 
ro festival.» 4.º acto, Prelulio. — Armonias, 
— Marcha lugubre. — Sesta e final. 

O vestuario é todo novo, assim como o 
scenario, que ó pintado pelo snr. Couto Guima- 
rães que na qualidade de Empresario nada pou- 
pou de despezas, nem de fadigas para que es- 
te espectaculo Tosse; á scens com a maior pom- 
pa e aceio. Roga-se desculpa se os interval- 
los forem um pouco maiores do que o costu- 
me, altendendo à incerteza das primeiras re- 
presentações de peças desta ordem. 

* Preços de camarotes os de beneficios. Su- 
perior 600. Inferior 480. Galerias 240. Prin- 
cipiará ás 8 horas e 3 quartos. 


Responsavel, M. S. pCarqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMENCIO 


